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Papai Noel vai a sede campestre neste sábado
Leve seu filho para ver a chegada de Papai Noel de helicóptero, na Sede

Campestre, neste sábado, dia 15, a partir das 11h.

AUDIÊNCIA PÚBLICA NA ALERJ

Sindicato cobra do BB esclarecimentos
sobre projeto de reestruturação

O Sindicato participou de uma
audiência pública na Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro (Alerj), na
última segunda-feira, dia 10, convo-
cada pelo deputado estadual Paulo
Ramos (PDT), sobre o processo de
reestruturação no Banco do Brasil.
Pelo plano, a empresa pretende trans-
ferir para outros estados setores estra-
tégicos que ainda funcionam no Rio
de Janeiro: o Centro de Suporte Ope-
racional (CSO) e Centro de Serviços
de Logística (CSL).  O Sindicato vol-
tou a cobrar da direção do banco es-
clarecimentos sobre o projeto e criti-
cou a decisão unilateral da empresa,
que corta postos de trabalho e causa
apreensão nos funcionários. O repre-
sentante do BB, Jair Müller, disse na
audiência que o plano de reestrutu-
ração é mantido “a sete chaves” e que,
por isso, não poderia dar nenhuma in-
formação sobre o assunto. O deputa-
do Paulo Ramos rebateu dizendo que
“as pessoas mais interessadas na
questão, que são os funcionários, têm
o direito de saber detalhes da reestru-
turação no banco”.

Num dos pontos altos da audiência,
o parlamentar pedetista refutou a fala
de Jair, quando o gerente executivo
do banco afirmou que a “angústia e o
sofrimento dos trabalhadores fazem
parte de qualquer processo de mudan-
ças na vida”.

“A angústia não é algo natural da
vida. A democracia exige que haja um

Funcionários vivem clima de incerteza e apreensão com decisão do banco de guardar projeto “a sete chaves”

debate sobre um assunto tão importante,
caso contrário voltamos aos tempos da
ditadura”, rebateu o deputado.

PROMESSA NÃO CUMPRIDA

A diretora do Sindicato Luciana
Vieira lembrou que a direção do BB,
na reunião com a Contraf-CUT e o
Ministério Público Federal, no último
dia 3, assumiu o compromisso de dia-
logar com o movimento sindical, em
caso de mudanças resultantes do pro-
cesso de reestruturação, o que não
ocorreu. “Nesta reunião, o banco se
negou a prestar qualquer informação
sobre o projeto e não houve nego-
ciação com os trabalhadores. A de-
cisão da empresa não possui apenas
consequências econômicas negativas,
mas afeta a vida pessoal desses ban-
cários”, acrescenta Luciana.

COMISSÃO NA ALERJ

No final da audiência, Paulo Ramos
disse que vai propor a criação de uma
Comissão Parlamentar na Alerj, com a
participação de parlamentares, funcio-
nários, sindicalistas e pessoas da sociedade
civil para tratar do assunto, já que a decisão
do BB contribui para o esvaziamento
econômico da cidade e do estado, num
período em que o Rio Janeiro se prepara
para sediar, nos próximos anos, grandes
eventos esportivos. A proposta inclui ainda
a participação da Prefeitura, através do Se-
cretário de Desenvolvimento Econômico
Solidário do Município, Vinícius
Assumpção, que participou da audiência.

O vice-presidente da Contraf-CUT e
membro da Comissão de Empresa dos
Funcionários, Carlos de Souza, criticou a
decisão do banco de implementar uma

política de reestruturação. “Não aceitamos
o fato de o BB não negociar com os funcio-
nários. Além disso, é uma contradição o
banco retirar do Rio setores estratégicos
no momento em que a cidade gera grandes
investimentos, em função da Copa e das
Olimpíadas”, destacou.

O presidente do sindicato, Almir
Aguiar, também criticou o BB: “O es-
vaziamento do banco no Rio de Janeiro
contradiz o compromisso social que a
empresa diz ter, mas não possui na
prática, prejudicando o funcionalismo e
a cidade”.

A vice-presidente, Adriana Nales-
so, também participou da audiência,
além dos diretores Samuel Braun, Rita
Mota, Murilo da Silva, Ricardo
Correa, Iacilton Barreto e o diretor da
Federação dos Bancários RJ/ES
Ricardo Maggi.

NANDO NEVES

Diretores e o presidente do Sindicato, Almir Aguiar, participaram da audiência pública sobre a reestruturação do BB, na Alerj

DOADORES DE SANGUE
A bancária do Bradesco (agência Padre

Miguel) Márcia Freire pede a solidariedade
dos doadores de sangue em favor de sua
prima Marisa da Silva Quintela. As doações
podem ser feitas no Hospital São Lucas
(Rua Padre Leonel França, 110, 6º andar),
de segunda a sexta, das 8h às 13h.
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Contraf pede a Mantega reforma
do sistema financeiro nacional

Na semana passada o presidente
da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro,
enviou ofício ao ministro da Fazenda,
Guido Mantega, em que solicita uma
audiência para debater o processo de
reestruturação no sistema financeiro
nacional. A entidade sindical preo-
cupa-se com o processo de reestru-
turação em andamento, especial-
mente no sentido de garantir a pro-
teção do emprego dos bancários e a
defesa dos interesses da sociedade
brasileira.

A Contraf-CUT alega que, apesar
dos lucros astronômicos, os bancos
não hesitam em fazer cortes de vagas,
reduzindo o quadro de empregados.

ITAÚ

O documento cita os casos do
Itaú, que lucrou R$10,1 bilhões nos

nove primeiros meses deste ano e
eliminou 7.831 postos de trabalho no
mesmo período.

SANTANDER

O Santander Brasil teve um lucro
de R$4,7 bilhões (26% de resultado
mundial do banco espanhol), com o
emprego de 202 bancários no
terceiro trimestre.

“Para surpresa geral, o banco
deflagrou um processo de demissões
em massa com cerca de mil
demissões em todo o país no dia 3 e
que, segundo previsão extraoficial,
pode chegar a cinco mil, atingindo
principalmente funcionários com mais
de 10 anos de casa e salários maiores,
oriundos de bancos adquiridos
(Banespa, Real, Meridional,
Noroeste), perto da aposentadoria,

e até pessoas com deficiência”, diz o
documento.

CITIBANK

O Citibank anunciou na quarta-
feira (5) uma reestruturação mundial
que redundará na demissão de 11 mil
funcionários. No Brasil, o banco
pretende fechar 14 das 908 agências.
O número de corte de empregos não
foi divulgado.

QUEDA DE SALÁRIOS

A remuneração média dos
admitidos é de R$2.708,70 e dos
desligados, R$4.193,22, o que signi-
fica uma diferença de 35,40%. No
conjunto da economia nacional, a
diferença entre a média salarial dos
contratados foi 7% inferior à dos
demitidos.

“Integrar a luta dos trabalhadores
da América é fundamental para am-
pliar e igualar as conquistas. Muitas
empresas multinacionais criam todas
as dificuldades para reconhecer o
direito à negociação coletiva. Essa
posição antissocial merece resposta.
A Uni Américas Finanças sai fortale-
cida deste congresso e certamente as
lutas serão ampliadas”. Esta a fala do
presidente do Sindicato, ao ser eleito
diretor da Uni América Finanças,
durante a 3ª Conferência da entidade
que reúne sindicalistas bancários de
todas as Américas, dia 2, em Monte-
vidéu, no Uruguai.

A conferência debateu importantes
temas de interesse dos trabalhadores
bancários como fomentar nos países
das Américas ações para estabelecer
e fortalecer organizações sindicais
independentes, autônomas, democrá-
ticas e éticas que lutem pela democra-
cia política, social e econômica e que,
de maneira permanente, defendam os
conceitos do internacionalismo dos
trabalhadores.

A UNI Américas Finanças tem
como objetivo estabelecer programas
e realizar campanhas articuladas na
defesa e promoção dos direitos, das
conquistas e do bem-estar dos traba-
lhadores e suas famílias, especial-
mente frente às intenções de introduzir
novos modos de desenvolvimento e
novas práticas comerciais que igno-
rem as repercussões sociais e huma-
nas das inovações tecnológicas.

A Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) dos bancários brasileiros foi
reconhecida como instrumento funda-
mental para as negociações dos traba-
lhadores e deverá ter seu modelo
adotado pela Uni América Finanças
para ser empregada nos países filiados
à entidade.

Participou do evento o diretor do
Sindicato e vice-presidente da
Contraf-CUT, Carlos de Souza.

Almir Aguiar é
eleito diretor da

Uni Finanças, em
Montevidéu
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TURISMO

Chapada Diamantina: um dos mais
belos recantos naturais do país

A Chapada Diamantina é uma ótima opção para as férias escolares
de janeiro e está no roteiro de passeios do Sindicato para 2013

Escolinha fecha ano
com mais jogos e taças

COPA BANCÁRIA

Surpresas no fim da primeira fase
“Respeito é bom e eu gosto” não foi o mote que

orientou a atuação dos times tradicionais na Copa
Bancária cuja primeira fase terminou no último
domingo na campestre. Casos típicos são o Real
União, atual bicampeão do torneio, e o Bradesco
Siqueira Campos, campeão dos veteranos há dois
anos, surpreendidos pelos novatos Bradesco Caduco
e Itaú Fome de Bola.

Pela primeira vez, o técnico Luís Teodósio perdeu
completamente a linha depois de ver seu time, o Real
União, cair de quatro em campo, diante da eficiência
da moçada do Bradesco Caduco. Quem caducou
mesmo foi o técnico Teodósio. Bruno Valtão foi o
destaque do jogo com dois dos quatro gols. O Resultado
foi 4 a 1 para o Bradesco Caduco.

E a equipe do Bradesco Pio X dos atacantes
Reinaldo Camisão (3 gols) e Derick Alves (3 gols)
passeou na avenida do Unibanco Presidente Vargas.
Nem mesmo o retorno do xerifão Santiago Moura
impediu que a turma da Pio X entrasse pela
Uruguaiana, passando pela Mal. Floriano, fosse deitar
e rolar na Presidente Vargas. Resultado 9 a 0.

Para fechar a primeira fase com chave de ouro,
o Itaú Fome de Bola ignorou solenemente a
experimentada equipe Bradesco Siqueira Campos.
Toques rápidos, precisos e objetivos sobre os za-

queiros Marcão e Capeta, este foi um dos melhores
jogos desta fase da Copa. Com um 3 a 2, o destaque
foi para Chicão (2) e Vinicius Gonçalves (1).

DISCIPLINA

A Comissão Disciplinar decidiu derrubar os
pontos da equipe BB Penha por irregularidades,
desclassificada em favor do Itaú Nova Geração,
que subiu para o terceiro lugar no grupo.
Com o fim da primeira fase a artilharia ficou com
Marco Antonio e Marcos Artur ( 9 gols cada ). A
segunda fase começa em janeiro. Todos os times
deverão apresentar documentação, inclusive os que
têm terceirizados. A iniciativa da comissão tem o
objetivo de evitar irregularidades.

FUTEBOL SOLIDÁRIO

A Comissão Organizadora também convida todos
os representantes para participarem de uma partida
de futebol solidário – um jogo entre os melhores do
campeonato, cuja lista será publicada no jornal de
quinta-feira (14). Cada atleta deverá oferecer um
quilo de alimento não perecível para o Natal Sem
Fome promovido pelo Sindicato, com distribuição
das doações a entidades assistenciais.

Com quatro jogos – Fraldinha, Pré-Mirim,
Mirim e Infantil – contra o Grêmio Nova Era,
do técnico Antonio (bancário do Bradesco),
a Escolinha de Futebol do Sindicato encerrou
mais um ano de atividades, domingo, na
campestre, em Jacarepaguá.

O resultado final do torneio ficou empatado
com duas taças para cada time. Os bancários
venceram na categoria Pré-Mirim por 4 a 1 e
empatou o jogo da equipe  Mirim (2 a 2) e
do Infantil (3 a 3). Já na categoria Fraldinha,
o Grêmio Nova Era venceu por 3 a 0.

A confraternização foi um festival de
cachorro-quente com Guaravita e muito
sorvete para a garotada. Os diretores
Anderson Peçanha, Fátima Guimarães e
Isabel Menezes fizeram a entrega das taças.

A Secretaria de Cultura, Esportes e
Lazer do Sindicato tem uma programação
de primeira para as excursões em 2013.
Em janeiro, uma ótima opção para as férias
escolares é o passeio à Chapada
Diamantina, na região central da Bahia,
uma das mais belas reservas de proteção
ambiental do país. O passeio, que será
realizado de 19 a 28, inclui visitas a
cachoeiras, grutas, rios, poços, ribeirões e
a locais onde podem ser apreciadas algumas
das mais extraordinárias paisagens do
Brasil. O pacote custa R$2.485 e inclui
viagem em ônibus com ar-condicionado,
serviço de bordo e DVD e sete noites em
pousada com meia-pensão. Bancário

sindicalizado paga R$2.385. Confira no
quadro os demais roteiros de turismo para
o próximo ano. Em alguns passeios,
crianças têm preços especiais.

EUROPA

Garanta já sua vaga para a viagem
a Paris, Londres e Amsterdã. A excursão
será realizada de 15 a 26 de maio. A
parte terrestre custa 1.386 euros
(dividida em uma entrada mais noves
vezes) e mais U$1.276 para as pas-
sagens aéreas (uma entrada mais quatro
parcelas). Mais informações pelos
telefones 2103-4150/4151.

*Valor com desconto para bancário sindicalizado.
**Valores, respectivamente, para apartamento duplo e apartamento triplo. Taxa de
embarque de U$93.

DIVULGAÇÃO



O Sindicato realizou uma manifestação de
protesto na entrada do evento promovido pelo
Santander, sexta-feira (7), na Marina da Glória,
no Aterro do Flamengo. Com cartazes e faixas
denunciando a covardia das demissões deflagradas
pelo Santander, diretores do Sindicato conversaram
com os bancários que foram ao evento, buscando
conscientizá-los de que não existe no momento
qualquer motivo para comemoração, diante de
tantas demissões.

Os dirigentes sindicais constataram que o clima
de apreensão causado pelos cortes de emprego
às vésperas do Natal embotou o brilho da festa.
“A tristeza esvaziou a comemoração de fim de ano
na Marina da Glória”, disse a diretora do Sindicato
Fátima Guimarães, apoiada pelo também diretor
Arnaldo Malaquias. Outros dois eventos foram
realizados na semana passada: um em Copacabana
e outro no call center, em São Cristóvão, ambos
também sem empolgação.

PELO FIM DAS DEMISSÕES!

Bancários protestam em festa
promovida pelo Santander

NANDO NEVES

Diretores do Sindicato protestaram com faixas contra as demissões
no Santander, no evento de final de ano promovido pelo banco

NEGOCIAÇÃO

Pressão faz BNDES
apresentar nova proposta

NANDO NEVES

Este ano, o envio da tradicional agenda do
Sindicato será feito pelos Correios. Portanto,
mantenha seu cadastro atualizado para não deixar
de recebê-la. Envie um email para
secr.administrativa@bancariosrio.org.br
contendo seus dados pessoais (conforme tabela
abaixo) até 14 de dezembro para que seja feita a
atualização e o posterior envio. Essa atualização
também é importante para o envio da Revista
Brasil e informações importantes do Departamento
Jurídico. Muitos bancários estão deixando de
receber porque, ao se mudarem, não efetuaram a
atualização. A agenda é exclusiva para bancários
sindicalizados.

O diretor do Sindicato Murilo da Silva (de frente, à
direita) e o vice-presidente da Contraf-CUT, Carlos

de Souza, participaram da negociação dos
funcionários com a direção do BNDES

Em negociação na segunda-feira (10/12), os
representantes do BNDES apresentaram uma nova
proposta, colocada em mesa somente após a
intensificação das mobilizações dos funcionários,
com protestos em frente ao banco e paralisação.
A Comissão dos Empregados está analisando a
proposta e convocará nova assembleia assim que
forem respondidas as reivindicações que ficaram
pendentes.

Houve avanços em vários itens, como a
definição do prazo para a implantação do novo

plano de carreira (GEP), em 2013, que poderá
trazer melhorias em diversos aspectos; manutenção
da gratificação de função a ser feita no novo plano;
e criação de um fórum para debater assuntos
relativos à previdência complementar. Além disto,
o BNDES insistiu em incluir no acordo o item
participação nos resultados, desta vez propondo
a ampliação do teto da verba. A Comissão dos
Empregados discordou desta posição e propôs que
fosse elaborado documento à parte que servirá
como base para a negociação da PR num acordo
em separado, no início do próximo ano. A proposta
da comissão será respondida pela diretoria do
banco nesta terça-feira (11/12).

JORNADA E ABONO

Outro ponto que houve acerto foi a não inclusão
no acordo coletivo de qualquer referência à jornada
de trabalho, uma questão que já está contemplada
em acordo vigente. Sobre a  gratificação anual,
não houve avanço. A direção do banco manteve a
proposta inicial de 70% do salário, a serem pagos
este ano, e 40%, em 2013. Estiveram presentes à
negociação o vice-presidente da Contraf-CUT,
Carlos de Souza, e o diretor do Sindicato Murilo
da Silva, além dos representantes das associações
dos funcionários do BNDES.

BANCÁRIOS SINDICALIZADOS

Garanta a sua agenda
2013 do Sindicato

Nome.............................................................

Endereço residencial completo:......................
.................................................................................

Telefones de contato:......................................

Banco e agência:......................................

Email
pessoal:...................................................


